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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir outras histórias na sua imaginação.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre O Guarani



			A história se passa na época da colonização do Brasil, nos anos de 1603 e 1604. Peri é um jovem índio guarani, da tribo goitacá, que salva a vida da jovem Cecília e se torna amigo da moça. Ela mora numa casa construída no alto de um rochedo, no vale do Paraíba. Peri descobre a traição do aventureiro Loredano, um frade carmelita renegado, que pretende raptar Cecília e matar o resto da família. Peri e Álvaro, comandante dos aventureiros a serviço do pai de Cecília, Dom Antônio de Mariz, enfrentam a revolta, mas a propriedade é atacada pelos canibais da tribo aimoré, que querem vingança porque o irmão de Cecília matou acidentalmente uma índia da tribo. Álvaro amava Cecília, mas se apaixona pela prima dela, Isabel, mestiça que é na verdade irmã natural da moça, filha de Dom Antônio com uma índia. Álvaro morre, Isabel se mata, e Loredano é descoberto e queimado na fogueira pelos próprios companheiros de revolta. Quando os aimorés vão tomar a casa, Peri foge com Cecília numa canoa, e Dom Antônio explode a casa e o rochedo, morrendo junto com a família, os aventureiros e todos os inimigos. No caminho para o Rio de Janeiro, Cecília percebe que ama Peri. Uma terrível enchente ameaça matar os dois, mas Peri arranca uma palmeira do chão com os próprios braços, e navegando nela os amantes se beijam.






			José de Alencar – José de Alencar nasceu em Mecejana, no Ceará, em 1829, e morreu no Rio de Janeiro, em 1877. O pai e a mãe eram primos, sendo que o pai era padre e político. A família toda era de revolucionários, mas José de Alencar não seguiu a tradição familiar. Foi várias vezes eleito deputado. Desistiu da política e passou a se dedicar só à literatura. Foi o primeiro grande romancista brasileiro, influenciando os escritores futuros. Seus livros faziam parte de um ambicioso projeto pessoal de unificar o Brasil pela literatura. Para isso, escreveu sobre acontecimentos da História do Brasil, como em A guerra dos mascates; sobre os índios, como em O guarani (romance publicado em 1857), Iracema e Ubirajara; sobre os tipos humanos das diversas regiões do Brasil, como em O gaúcho e O sertanejo; e sobre a vida na capital brasileira no tempo do Império, o Rio de Janeiro. Além de histórias sentimentais, como Viuvinha e Encarnação, escreveu obras polêmicas: Senhora, que denuncia o casamento por interesse, e Lucíola, que mostra o preconceito contra a prostituição. Também escreveu para o teatro: O demônio familiar, por exemplo, apresenta um garoto escravo que cria uma grande confusão doméstica por se intrometer na vida de seus amos. Tudo isso em apenas 48 anos de vida.


		




		

			Personagens do livro


			Os heróis


			Peri – Jovem cacique guarani da tribo goitacá. Belo, forte, corajoso, arqueiro infalível e guerreiro invencível, ele adora Cecília (a quem chama de Ceci) e é capaz das proezas mais extraordinárias apenas para ver a moça sorrir. O pai dele se chamava Ararê.


			Ceci – Jovem portuguesa, loira, delicada e gentil. Cecília tem bom coração e cativa a todos, em especial o aventureiro Álvaro e o frade renegado Loredano. No início, ela vê em Peri apenas um escravo, depois um amigo, e no fim do romance descobre que ama o índio.


			







A família de Cecília


			Dom Antônio de Mariz – Pai de Cecília, é um velho fidalgo português que mora no interior do Brasil e se mantém fiel à pátria. Lutou em várias guerras e põe  a honra e a fidelidade acima de tudo.


			Álvaro – Chefe dos aventureiros que trabalham para Dom Antônio de Mariz. É leal e honrado como o fidalgo. Ninguém é mais corajoso, forte e capaz do que ele, com a exceção de Peri. Inicialmente apaixonado por Cecília, acaba descobrindo os encantos de Isabel.


			Isabel – Filha de Dom Antônio com uma índia, passa por sobrinha dele. Sofre com o preconceito, com o desprezo da madrasta, com o não-reconhecimento pelo pai e principalmente com a paixão por Álvaro.


			Dona Lauriana – Esposa de Dom Antônio e mãe de Cecília, é uma portuguesa de meia-idade, religiosa demais e muito preconceituosa. Gosta de humilhar os outros, especialmente a enteada, Isabel.


			Dom Diogo – filho de D. Antônio, jovem corajoso.


			Aires Gomes – Escudeiro de Dom Antônio, serve ao fidalgo há trinta anos. Honesto, corajoso e fiel como um cão, às vezes exagera na pose militar e passa por situações ridículas.


			







Os vilões


			Loredano – Antes de se apaixonar por Cecília e trair a confiança de Dom Antônio, era o frade capuchinho italiano Ângelo di Luca, que abandonou a religião para se tornar um ambicioso aventureiro quando recebe do moribundo Fernão Aines o roteiro das minas de prata.


			Bento Simões – Comparsa de Loredano, é covarde e muito supersticioso.


			Rui Soeiro – Principal comparsa de Loredano, é inteligente e trai­çoeiro, mas também um pouco supersticioso.


			Martim Vaz – Depois da morte de Bento Simões e Rui Soeiro, assume o lugar de braço-direito de Loredano, mas abandona o vilão no final.


			







Os aimorés


			Tribo – Índios primitivos e canibais, muito ferozes, fortes e vingativos, que atacam a casa de Dom Antônio de Mariz para vingar a morte acidental de uma moça, atingida por um tiro de Dom Diogo.


			Jovem índia – Correndo atrás de seu cachorrinho, ela surge no caminho do tiro de Dom Diogo, numa caçada.


			Dois guerreiros – Tentam vingar a jovem morta por Dom Diogo matando Cecília, mas são mortos por Peri.


			Mãe – Convoca os aimorés para vingar a morte da filha e dos dois guerreiros.


			Velho cacique – Um velho índio gigantesco e fortíssimo que lidera o ataque dos aimorés e é morto por Álvaro antes que consiga matar Peri.


			Filha do cacique – Destinada pelo pai a satisfazer as últimas vontades do prisioneiro Peri antes de ele ser devorado, ela se apaixona pelo índio, mas é repelida. Mesmo assim, morre para salvar a vida dele.


			







Outros personagens


			Aventureiros – Quarenta homens corajosos contratados por Dom Antônio de Mariz para defender a casa do Paquequer e procurar pedras preciosas. São enganados por Loredano, mas no final queimam o vilão na fogueira.


			Mestre Nunes – Amigo de Aires Gomes, é o dono da pousada na floresta onde Frei Ângelo di Luca se apodera do mapa das minas de prata.


			João Feio – Rapaz corajoso que se deixa levar pelas intrigas de Loredano, mas é um homem leal e bom cristão, que no final se reconcilia com Dom Antônio.


			Fernão Aines – Assassino arrependido que na hora da morte pede a Frei Ângelo que devolva o roteiro das minas de prata à viúva do verdadeiro dono.


			Mãe de Peri – Não quer que o filho fique com os brancos, mas respeita a vontade dele.


			Os vizinhos – Moradores das proximidades da casa de Dom Antônio, costumam se abrigar ali quando os índios atacam.


			O índio catequizado – Amigo de Frei Ângelo, é morto pelo frade canalha para não revelar a localização do roteiro das minas nem a identidade do vilão.


		




		

			Ambientes da história


			Local da história: A história toda transcorre na floresta do Vale do rio Paraíba, numa região isolada entre São Paulo e o Rio de Janeiro.


			Solar no rochedo


			Casa da família – Uma casa espaçosa e simples com cinco janelas de lado, construída no topo de um rochedo. Só se pode chegar a ela por uma escada e uma ponte. Em volta da casa havia uma muralha. Os móveis são sóbrios, e só o quarto de Ceci mostra a delicadeza feminina, graças aos presentes de Peri.


			Galpão dos aventureiros – Um tipo de varanda espaçosa onde vivem quarenta aventureiros encarregados da segurança da casa de Dom Antônio e dedicados à procura de pedras preciosas.


			Cabana de Peri – Uma pequena choupana construída num canto do jardim de Ceci. Peri aproveitou como estrutura duas palmeiras que tinha ali.


			Terreiro – Um espaço aberto ao lado da casa da família e do galpão dos aventureiros. É protegido de ataques dos índios pelo precipício.


			Beira do rio – O Paquequer era cercado de rochas e matas, mas também tinha pequenas praias gramadas. Na saída da escada natural, foi improvisado um porto para canoas, e mais adiante Ceci tomava banho.


			Pousada – Uma casa rústica com quartos para pouso de aventureiros, viajantes e índios cristãos, dirigida por Mestre Nunes. Na varanda ocorre o desastre que transforma Frei Ângelo di Luca em Loredano.


			Floresta – O Solar de Dom Antônio de Mariz ficava isolado na floresta, marcada por árvores gigantescas, vegetação variada e animais selvagens de todo tipo. Momentos importantes acontecem em clareiras, como a luta entre Peri e a onça.


			Moita de cactos – Uma barreira circular de cactos, tão fechada que nem o som atravessava. Para entrar, era preciso subir numa árvore e descer por um cipó. É nela que Loredano se reúne com os comparsas.


			Acampamento dos aimorés – Uma clareira aberta com a derrubada de árvores, de onde se vê o solar de Dom Antônio. Numa árvore próxima, Peri é amarrado enquanto espera o momento de ser sacrificado e devorado.


			Rio Paraíba – O rio Paraíba (e a vegetação das margens) é o cenário do romance de Peri e Ceci. É um rio largo que desce da serra. Com as chuvas, ocorre uma enchente arrasadora.


		




































		

			O Guarani


		




		

			Primeira Parte: Os Aventureiros


			1 – Cenário


			Era o ano de 1604, numa casa cercada de florestas na margem direita do rio Paquequer. A casa tinha sido construída num rochedo plano e era totalmente protegida por uma muralha de rocha a pique. Uma escada de pedra natural e uma ponte de madeira levavam até o rio. Dos lados da escada, ficavam duas filas de árvores, com uma cerca de espinheiros entre os troncos.


			A casa era simples. A porta principal dava para um terreiro cercado, com dois galpões, onde dormiam criados e aventureiros. Duas janelas laterais davam para o precipício. Atrás da casa ficava um pequeno jardim na beira do abismo, com uma cabana de sapé na ponta, aproveitando duas palmeiras.


			Agora podemos abrir a pesada porta de jacarandá.


			Na sala da frente ficavam quadros, brasões e um oratório1. Uma porta levava para um depósito de armas e munições. As outras peças também eram simples, mas um dos quartos mostrava capricho de mulher. Tinha móveis enfeitados com penas de aves, um violão e uma garça empalhada. Um cheiro suave parecia vir dos objetos, mas também podia ser o ar da casa de uma fada.


			2 – Lealdade


			A casa pertencia ao fidalgo2 português Dom Antônio de Mariz, um dos fundadores do Rio de Janeiro. Ele tinha lutado contra os invasores franceses e explorado o interior do Brasil. Quando Portugal foi dominado pela Espanha, Dom Antônio foi para o sertão com a família e construiu a casa, protegida dos ataques de índios selvagens pela muralha de rochedos. Em caso de perigo, os aventureiros da região vinham se abrigar ali, porque o fidalgo sempre socorria os vizinhos.


			Quando eram atacados, ficavam isolados. Por isso, Dom Antônio contratou quarenta homens corajosos. A disciplina era dura, mas justa. A pequena comunidade tinha as próprias leis, usos e costumes, e Dom Antônio era feliz com os companheiros e a família. A esposa, Dona Lauriana, era uma dama um pouco esnobe e carola. O filho, Dom Diogo, era um rapaz corajoso. A filha, Dona Cecília, tinha dezoito anos e era travessa e faceira. Dona Isabel era a sobrinha, mas alguns desconfiavam que ela fosse filha do velho fidalgo com uma índia.


			Agora que já conhecemos o lugar e os personagens, podemos continuar a história.


			3 – A bandeira


			Meio-dia. Quinze cavaleiros armados seguiam pela mata. Na frente, dois homens a pé tocavam os animais de carga. A bandeira3 voltava do Rio de Janeiro. Álvaro de Sá, o jovem chefe do grupo, apressava os companheiros, mostrando que queria logo chegar ao destino. Um italiano que fazia parte da bandeira caçoou das razões da pressa do rapaz.


			– Sabe, eu andei vendo um jovem apanhar uma flor. Um homem passeando de noite na luz das estrelas...


			O italiano estava insinuando que o jovem Álvaro estava apaixonado por uma certa moça e que ele tinha apanhado a flor para dar a ela. Álvaro respondeu indignado:


			– Senhor Loredano, desta vez você foi longe demais, seu espião infame! Se você disser uma só palavra, esmago essa cabeça de cobra venenosa.


			Loredano olhou duro para o cavalheiro, e deixou Álvaro seguir na frente.


			Numa clareira da mata, ouviram um rugido. Os cavaleiros engatilharam os arcabuzes4 e seguiram, devagar, lançando um olhar cauteloso para as árvores.


			4 – Caçada


			De pé, encostado num velho tronco queimado, estava um jovem índio, alto e forte, vestido com uma túnica de algodão e um cinto de penas vermelhas. Segurava o arco e as flechas na mão direita e empunhava uma grande forquilha na mão esquerda. No chão, perto dele, estavam uma carabina, uma pequena bolsa para munições e uma faca.


			O selvagem olhava para uma onça enorme que preparava o salto, batendo o rabo no corpo. O índio sorria, encostado no tronco seco. Não perdia um só movimento da onça, mas esperava, como se esti­­vesse gostando. Durante um instante, a fera e o selvagem se mediram. A onça ficou agachada e ia saltar, quando a bandeira apareceu.


			O animal hesitou. O índio percebeu o grupo, mas não tirou os olhos da fera. Estendeu o braço e fez com a mão um gesto de rei, mandando os cavaleiros continuarem. O italiano tentou fazer pontaria, mas o índio bateu com o pé no chão, chateado. Gritou em bom português, apontando para a onça e batendo a mão no peito:


			– É minha!... Só minha!


			E empurrou com o pé a carabina, mostrando que, se quisesse, já tinha matado a onça a tiro. Os cavaleiros entraram de novo na floresta.


			A onça soltou um rugido alegre quando a tropa sumiu na mata, mas, em vez de atacar o índio, correu atrás da bandeira. O selvagem compreendeu: a fera tinha escolhido a caça maior. Duas flechas voaram. A onça rugiu, atingida na orelha e na boca. Com dois saltos, o bicho voltou: queria vingança.


			[image: ]


			Segurava o arco e as flechas na mão direita e empunhava uma grande forquilha na mão esquerda.


			A onça saltou sobre o índio, com as garras estendidas e os dentes prontos a cortar o pescoço da vítima. O selvagem saiu do caminho, e a fera caiu. Ele prendeu a cabeça da onça no chão com a forquilha e subiu na barriga do enorme gato. A luta foi rápida. O índio estrangulou a fera até ela ficar fraca, e então atou as patas dianteiras e traseiras do bicho. Também amarrou as duas mandíbulas, para que a onça não pudesse abrir a boca. Calmamente, passou o arco pelas patas da onça, botou o animal vivo nas costas e saiu caminhando atrás da bandeira.
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